
menstruação irregular 
ou amenorréia 
(ausência de 
menstruação) 

olhos saltados 
(exoftalmopatia) 

Os sintomas do hipertireoidismo 

Fonte: Bernardo Wajchenberg 

nervosismo, 
excitabilidade, 
ansiedade, instabilidade 
emocional e insônia 

ALERTA 

O perigo dos 
remédios para 

emagrecer 
Estresse e remédios para 

emagrecer são importantes 
catalisadores do hipertireoi- 

tr.ourno-e~eIefie1-- 
muito forte ou uma fadiga 
mental pode desencadear a 
doença em pessoas genetica-
mente predispostas. "Já tive 
pacientes que desenvolveram 
o hipertireoidismo de ;um dia 
para o outro, ao saber que 
algo de ruim havia aconteci-
do com um parente próximo", 
conta o endocrinologista Ber-
nardo Wajchenberg, do Hos-
pital das Clínicas. 

Segundo o médico, cerca 
de 40% dos casos de hiperti-
reoidismo surgem após um 
trauma emocional ou estresse. 

"A parte emocional é um 
agente importante em doen-
ças auto-imunes, que são pro-
vocadas pelo próprio orga-
nismo, que desequilibra sua 
produção de células bran-
cas." 

Já remédios para emagre-
cer podem causar o hiperti-
reoidismo, e não apenas de-
sencadeá-lo. De acordo com 
Walchenberg7 -certos-nredito-
mentos para emagrecer, nor-
malmente elaborados em far-
mácias de manipulação, pro-
vocam a doença. "Esses remé-
dios contêm hormônios da ti-
reóide", alerta o médico. Eles 
fazem com que haja ,um ex-
cesso de atividade da glân-
dula e o conseqüente ema-
grecimento da pessoa. "Mas 
nesses casos o paciente ema-
grece devido a uma doença 
provocada pelos remédios e 
passa a sofrer todas as con-
seqüências do hipertireoidis-
mo." 

O m au 
funcion amento 

da tir eóide 
afeta t odas as 

parte s do 
cor po 
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AÚDE Muitas pessoas às vezes rondam de consultório em consultório até 
descobrirem que a causa de suas estranhas mudanças de peso ou até de 

problemas de comportamento, como nervosismo ou apatia, pode ser uma 
só: o mau funcionamento da tireóide. Ela tanto pode trabalhar a mais 

como a menos, gerando diferentes sintomas que às vezes não são levados 
em conta, fazendo o quadro se agravar no futuro. Por isso é importante 

consultar um médico e fazer os exames necessários. 

hipertireoidismo (excesso de produção de tiroxina pela tireóide) pode 
ar a pessoa elétrica e é tratado com remédios, cirurgia e iodo 
!ativo. Já o hipotireoidismo (produção insuficiente de tiroxina) deixa a 

pessoa letárgica e provoca aumento de peso pela retenção de líquidos no 
organismo. E controlado com tratamentos à base de tiroxina. A liberação 
dos hormônios da tireóide é regulada por outra glândula endócrina: a 
hipófise, que está situada no cérebro. Por Patrícia Campos Mello 
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Como tratar a tireóide 
QUANDO ESSA GLÂNDULA ENDÓCRINA TRABALHA A MAIS OU A MENOS, SURGEM. PROBLEMAS FÍSICOS OU MENTAIS. MAS EXISTEM TRATAMENTOS EFICAZES. 

Uma pessoa excessivamente 
elétrica, facilmente excitável e 
nervosa talvez não seja simples-
mente um indivíduo muito ani-
mado: ele pode estar sofrendo de 
hipertireoidismo. Por outro la-
do, se a pessoa é letárgica, cons-
tantemente desanimada e sem-
pre está rouca, além de apresen-
tar inchaço em várias partes do 
corpo, talvez ela tenha hipoti-
reoidismo. 

Apesar dos sintomas opostos, 
o hipertireoidismo e 
o hipotireoidismo 
são doenças irmãs, 
causadas por altera-
ções na glândula ti-
reóide, e podem até 
se alternar numa 
mesma pessoa. "A 
primeira deve-se a 
um excesso de pro-
dução do hormônio 
tiroxina, e ná segun-
da há uma redução 
na produção desse 
hormônio", explica 
Bernardo Wajchenberg, chefe de 
Endocrinologia do Hospital das 
Clínicas e professor de Clínica 
Médica da USP. O mau funcio-
namento da tireóide afeta prati-
camente todas as partes do cor-
po, podendo inclusive alterar as-
pectos da personalidade de uma 

A segunda causa mais comum 
de hipertireoidismo são os chama-
dos nódulos hiperfuncionantes. 
"São partes da glândula que têm 
uma atividade excessiva, produ-
zindo muita tiroxina", diz o endo-
crinologista Bernardo Wajchen-
berg. O tratamento dos nódulos_ 
hiperfuncionantes é mais simples 
que o dos outros casos de hiperti-
reoidismo. "A cura é garantida 
com a retirada dos nódulos." 

Além dos sintomas psicológi-
cos, o hipertireoidismo gera con-
seqüências em varias partes do 
corpo. "O organismo funciona de 
forma muito acelerada, e o corpo 
se ressente disso", diz o endocri-
nologista. Palpitações, aumento 
de apetite e perda de peso, tremo-
res, fraqueza muscular, olhos sal-
tados (exoftalmia) e tireóide proe-
minente (bócios) são sintomas da 
doença. "Não que a pessoa tenha 
de apresentar todos os sintomas  

pessoa. 
Mulheres entre 20 e 40 anos 

são as principais vítimas do hi-
pertireoidismo. A causa mais 
freqüente da doença são altera-
ções no sistema imunológico, 
que modificam o equilíbrio entre 
os diferentes tipos de células 
brancas. "Esse desequilíbrio leva 
a um aumento das células que 
produzem anticorpos e estimu-
lam a glândula tireóide", diz 
Wajchenberg. Esse tipo de hiper-

tireoidismo é cha-
mado moléstia de 
Graves, e é uma 
doença auto-imune. 
"A doença é desen-
volvida por fatores 
internos do próprio 
indivíduo, que cria 
imunidade contra as 
suas células." 

Existem três alter-
nativas de tratamen-
to para um paciente 
da moléstia de Gra-
ves: tratamento me-

dicamentoso, cirurgia e destrui-
ção através de iodo radiativo. Se 
o tratamento medicamentoso 
não traz resultados, tenta-se di-
minuir a atividade da tireóide re-
tirando-se uma parte da glându-
la cirurgicamente, ou destruin-
do-a com iodo radiativo. 

para ter a doença, o diagnóstico 
só é garantido através de um exa-
me na tireóide." 

A doença pode passar desaper-
cebida por ter sintomas leves, ou 
mesmo ter remissão espontânea. 
Mas na maioria dos casos, a falta 
sle tratamento _pade_ter, conse-
qüências graves a longo prazo. "A 
morte pode ser causada por cho-
que tireotóxico, que é caracteriza-
do por sonolência, falta de apetite 
e febre intensa, levando a lesões 
cerebrais", diz Wajchenberg. "Em 
idosos, o hipertireoidismo pode 
ocasionar lesão cardíaca, pelo ex-
cesso de atividade do coração." A 
exoftalmia, que é um distúrbio 
imunológico, é uma das conse-
qüências mais graves da doença. 
"Algumas pessoas não conse-
guem nem fechar os olhos, de tão 
saltados, e outras podem perder a 
visão", conta o médico. "A exof-
talmia é tratada com cortisona." 

A GLÂNDULA 
QUE REGULA O 
METABOLISMO 

Produz tiroxina 
Situada no pescoço, à frente da 

traquéia, tireóide regula metabo-
lismo do nosso corpo. Entre ou-
tras funções, ela ativa a função 
cardfura-  e --utividadéTrUTk-ulaT,--  
regula a temperatura do corpo e 
influi na produção de glóbulos 
brancos e vermelhos. 

O principal hormônio produzi-
do pela tireóide é a tiroxina, que 
se transforma em triiodotireonina 
nos tecidos onde atua. A liberação 
dos hormônios da tireóide é con-
trolada pelo hormôpnio tireotró-
fico (TSH), secretado pela glându-
la hipófise, quando baixam os ní-
veis de hormônios tireoideanos na 
corrente sanguínea. O hipotireoi-
dismo leva a uma doença chama-
se mixedema e também provoca 
embotamento mental, pele fria e 
seca, além de muco no rosto. 

GORDOS POR 
FALTA DE 

HORMÔNIO 
Hipotireoldismo ; 

Pessoas em todas as idades, 
mas principalmente mulhees 
ta menopausa, após o parito 
ou na adolescência, estão su-
jeitas ao hipotireoidismo. Ao 
contrário do hipertireoidismo, 
o hipo "desacelera" o metabo-
lismo das pessoas e acarreta le-
targia e moleza. Pode-se reco-
nhecer o hipotireoidismo na 
aparência de uma pessoa: Lá-
bios espessos, rosto e pálpe-
bras inchadas, unhas quebra-
diças, rouquidão. "E a cara de 
uma pessoa que bebe muitd", 
diz Bernardo Wajcherberg. 

Assim como sua doença 
"complementar", o hiperti-
reoidismo, o hipotireoidismo 
(redução da produção da tirio-
xina) é causado por desequilí-
brios no sistema imunológiOo. 
Administrar por via oral a ti-
roxina que está faltando no Or-
ganismo é o tratamento geral-
mente indicado para a doença, 
já que não se conhece urna 
cura para esses problemás 
imunológicos. 

Quando não tratado, o hi-
potireoidismo pode evoluir 
para uma anemia profunda, 
colesterol alto em idosos e até 
choque hipotérmico. "É co-
mum pacientes se queixareM 
que precisam de três coberto-
res para dormir, enquanto setis 
companheiros se contentam 
com um lençol", conta o endo-
crinologista. O choque hipo-
térmio é a pior conseqüência 
dessa sensação exagerada de 
frio, C-  perde ^le-V-à-f---à morte 
quando a temperatura corpo-
ral desce a menos de 369  C. 

Outra conseqüência da. 
doença é a retenção de muito: 
líquido e aumento de peso. "g 
um erro dizer que o paciente:é 
obeso, ele está é inchado", diz 
Wajchenberg. Segundo o mé-
dico, assim que a doença é 
controlada o paciente e-
magrece. "O peso que 
ele tem a mais é po 
causa da água 
retida, e não 
gordu-
ra." 

CORPO ACELERADO 
Hipertireoldismo pode ser grave 

Consultor 
técnico: 

Wagner Ibrahim 
Pereira. cardiologista do 
serviço de cardiopatias 

coronárias do Instituto do 
Coração. 
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